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PERT'IL SOCIOECONÔN{ICO DO§ APICT]LTORES N QUALIDADE DE MÉIS

PRODUZIDOS EMJOÁO DIAS -RN

RESUMO

Objetivou-se com esta pesquisa, caracterizar o perÍil socioeconômico e a qualidade de méis

produzidos na região de João Dias-RN. A pesqúsa foi desenvolvida no segundo semestre de

2023. Paru a caructeizaçío do perfrl socioeconômico dos apicultores, foi aplicado um

questionrírio com 22 perguntas objetivas com o intuito de levantar dados referentes aos

aspectos sociais, econômicos e ambientais relacionados a produção do mel. Os apicultores

fomeceram 14 amostras de méis para cuacteização fisico-química. As amostras foram

analisadas no Laboratório de Forragicultura e Nutrição AnimaUCCHA/UEPB, onde foram

avaliados o pH, teor de água (%), acidez, teor de cinzas, oBrix e densidade. De acordo com os

dados sociais todos os entrevistados são do sexo masculino, com média de idade de 51 anos,2

pessoas por residências e 33%o com ensino fundamental incompleto. Quanto ao tipo de

atividade 67%o tem a apicultura como secundiiria, 91,7o/o são naturais de João Dias-RN, 8,3%

residem no município de Antônio Martins-RN. 66,7%o dos entrevistados são casados e deste

Íotal 50%o têm de 1 a 2 filhos. Quanto ao tempo na atividade 33,33Yo estào na atividade entre

12 e 20 anos, 83,3%o úiliza a mão-de-obra familiar, 88,3%o não participaram de cursos ou

treinamentos para iniciar a atividade apicol4 66,7Yo trabalha com apicultura para obter renda

extra, com 8,3% dos entrevistados cooperados e 66,7% mencionaram a importância da

apicultura para região é econômica e ambiental. O valor médio obtido para acidez titulável foi

de 0,42 + 0,10 g.l00g-1. Quando comparados aos valores preconizados pela legislação, 21,4

7o das amostras se encontraram em desacordo, com valores acima do permitido. A umidade

apresentou valor médio de 17,63%, variando entre 14,00 e 19,55%o. Os valores de pH

variaram entre 3,32 e 5,81. A apicultura é uma atividade importante e pÍesente no cotidiano

dos moradores das diversas localidades do município de João Dias-RN, porém, nota-se que

ainda não há um aproveitamento da diversidade dos produtos oriundos da colmeia. Na

características fisico-qúmicas dos méis dos apicultores de João Dias - RN, constatou-se que

cerca de 650/o das amostras estão dentro dos padrões de qualidade definidos pela legislação.

Palavras-Chave: Apicultura; caractenzação qlalitativa; Apis melífera L.; Caatinga.



SOCIOECONOMIC PROI'ILE OF BEEKEEPERS AND QUALITY OT' HONEY

PRODUCED IN JOÃO DIAS - RN

SUMMARY

The objective of this research was to characterize the socioeconomic profile and quality of

honey produced in the region of João Dias-RN. The research was carried out in the second

half of 2023. To characterize the socioeconomic profile of beekeepers" a questionnaire with

22 objective questions was applied with the aim of collecting data regarding the social.

economic and envirorimental aspects related to honey production. Beekeepers provided 14

honey samples for physicochemical characterization. The samples weÍe analyzed at the

Forage Culture and Animal Nutrition Laboratory/CCHA"/UEPB. where pH, water content

(%), acidity, ash content, "Brix and density were evaluated. According to sooial data. all

interviewees were male. with an average age of 51 years, 2 people per household and 33Yo

with incomplete primary education. Regarding the type of activity, 67% have beekeeping as a

secondary activity, 91.7oÁ arc from João Dias-RN, 8.3% live in the municipality of Antônio

Martins-RN. 66.7% of respondents are married and of this total. 50% have 1 to 2 children.

Regarding time in the activity, 33330Á have been in the activity for bet*'een 12 and 20 years,

83.3oÁ use family labor, 88.3% did not participate in courses or training to start beekeeping.

66.7 % works with beekeeping to obtain extra income, with 8.3% of respondents cooperating

and 66.7Yo mentioned the importance of beekeeping tbr the region is economic and

environmental. The average value obtained for titratable acidity was 0.42 + 0.10 g.100g-1.

When compared to the values recommended by legislation. 21.4Yo of Íhe samples were found

to be in disagreement, with values above those permitted. Humidity presented an average

value of 17.63%, varying between 14.00 and 19.55%. pH values varied between 3.32 and

5.81. Beekeeping is an important activity present in the daily lives of residents of different

locations in the municipality of .Ioão Dias-RN. how-ever, it is noted that there is still no use of

the divers§ of products originating from the hive. In the physical-chemical characteristics of

honeys from beekeepers in João Dias - RN, it was fourd that around 65% of the samples are

within the quality standards deÍined by legislation.

Keywords: Beekeeping; qualitative characterization; Apis mellifêra L.; Caatinga.



1. TNTRODUÇÂO

A apicultura é um importante setor do agronegócio brasileiro, não só pela

obtenção de produtos como o mel, própolis, cera, geleia real e apitoxinA mÍrs

também pela grande contribuição da atividade para a manutenção da biodiversidade e

paÍa o aumento da produtividade das culturas agrícolas por meio da polinização. Apesar

de significativa, a produção apícola no Brasil ainda pode ser ampliad4 devido à grande

disponibilidade de iireas que possuem uma ampla diversidade de recursos alimentares

para as abelhas, o que faz com que o país tenha uma grande vantagem competitiva em

relação aos seus concorrentes diretos China, Turquia, Irã e Argenti na (pereia et al.,

2020;Yidal,2022).

A produção de mel do Brasil vem aumentando a cada ano e o país possui

potencial para aumentaÍ ainda mais sua produtividade. Segundo dados do IBGE, estima-se

que em 2018 o país produziu 42.346.250 kg de mel, sendo as regiões Sul e

Nordeste as que produziram em maior quantidade, 16.47 5.l13kg e 14.213.315kg,

respectivamente (IBGE, 2020), e, segrmdo a Associação Brasileira dos Exportadores de

mel (Abemel), a agricultura familiar responde pela maior parte da produção de mel do

país (CNA, 2018). Em 2019 houve aumento da produção sendo produzidas 45,9 mil

toneladas. No ano de 2020, o Brasil produziu em tomo de 51,5 mil toneladas de mel

representando um aumento de 12,50Á em relação ao ano anterior e um aumento tâmbém

no valor de produção estimado em R$ 621,5 milhões (FAO, 2022).

No Nordeste, a Caatinga se destaca como o único bioma exclusivamente brasileiro,

onde sua vegetação é constituída de espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas de pequeno

porte, geralmente dotadas de espinhos e caducifólias, ou seja, perdem suas folhas nâ estação

seca (Araújo Filho, 2013). Sendo assim, toma-se o cenário ideal para a produção, diante de

tantas riquezas existente na região e a baixa umidade do ar que dificulta o aparecimento de

doenças nas abelhas dispensando assim, o uso de medicamentos.

Segundo o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de

Origem Animal (RIISPOA), o "mel é o produto alimentício produzido pelas abelhas

meliferas a partir do néctar das flores ou das secreções procedentes de partes vivas das

plantas ou de excreções de insetos sugadores de plantas, que as abelhas recolhem,

transformam, combinam com substâncias específicas próprias, aÍrnazenam e deixam

maturar nos favos da colmeia" (Brasil, 2020).



Para garantir a oferta de um alimento seguro aos consumidores, a legislação

brasileira estabeleceq por meio da Instrução Normativa n' 11, de 20 de outubro de

2000, o Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Mel, que classifica o mel

quanto à sua origem (mel floral ou mel de melato), quanto ao seu processo de obtenção

(mel escorrido, mel prensado ou mel centrifugado) e quanto à sua apresentação e/ou

processamento (mel, mel em favos ou mel em secções, mel com pedaços de favo, mel

cristalizado ou granulado, mel cremoso e mel Íiltrado). O mel escorrido é obtido por

escorimento dos favos desoperculados sem larvas. O mel prensado é obtido por

prensagem dos favos sem larvas, e o mel centrifugado é obtido por centrifugação dos

favos desoperculados sem larvas (Brasil, 2000).

Com o intuito de fomecer informações que possam contribuir para o controle e

melhoria na qualidade do mel, diversos parâmetros ffsico-químicos vêm sendo utilizados na

caracterização desse alimento. Dentre eles destacam-se as análises de pH, acidez total, sólidos

solúveis totais, diástase, açúcares redutores e não redutores, prova de Fiehe, prova de Lund,

cinzas, índice de formol, umidade, pÍoteínas, Hidroximetilfurfural (HMF) e cor (Terrab,

2004; Osterkamp, 2009). A lnstrução Normativa n' 11/2000 do Ministério da Agricultur4

Pecuairia e Abastecimento (MAPA) estabelece os limites permitidos para os parâmetros

fisicoqúmicos e contaminantes no mel, que deverão ser seguidos para a srra padronização e

comercialização.

Pensando nisso, este trabalho foi realizado com o objetivo de caracterizar o perfil

socioeconômico e a qualidade fisico-química dos méis produzidos na região do município de

João Dias-RN, contribuindo assim para seu controle de qualidade, fazendo aumentar o

interesse na produção apícola para os agricultores familiares locais, gerando o conhecimento

sobre qualidade dos méis e agregando valor ao produto da região e garantia de renda extra.

2. REVISÁO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Impoúância da Caatinga para a Apicultura

A Caatinga é uma vegetação localizada predominantemente na região Nordeste, sendo

um bioma exclusivamente brasileiro caracteizado pelo clima semiiirido, é um patrimônio

natural e rico em biodiversidade (Teixeir4 2016). O termo Caatinga tem origem do tupi-

guararri podendo ser traduzido como "caa e "tinga = branca" (mata branca). Esse

bioma conhgura-se por uma diversidade de paisagens, formando um mosaico de arbustos

espinhosos, clima semirárido e florestas sazonalmente secas (Santos et al,2017).



Vasto em diversidade de fauna e flora típic4 é distribuído por ecorregiões, tem um

alto índice de endemismo e diversas interações biológicas raras, o que toma essa região tão

valiosa. Entretanto, a caatinga ainda é pouco conhecida e de pouca exploração científica, são

mínimas as iáreas e grupos biológicos estudados. E isso implica na ausência de ações de

sustentabilidade e conservação pela necessidade do seu recoúecimento diante da crescente

ameaça ao bioma, com a desertificação climáticas, agropecuária extensiva e

diversas formas de a$essão e de$adaçâo (Iabmelli et al., 2018).

A criação de abelhas na Caatinga está diretamente associada à presença de flora

apícola que possa a fomecer Íecursos para a alimentação e manutenção dos ninhos. A

vegetaçÍio nativa fomece a coleta de pólen e néctar pelas abelhas e da colheita de mel livre de

agrotóxicos e de resíduos de medicação, deüdo às abelbas africanizadas demonstrarem

resistência natural a doenças, não havendo necessidade de tratamento com o uso de

antibióticos (Vidat, 2019; Olíveka et a1.,2021).

O clima camcterizado pelas chuvas irregulares, altas temperahras, e os períodos de

secas podem se estender por anos, pode levar sim a uma baixa na produção de mel ou o

abandono das coÍmeias. PoÉm, ainda com tais dificuldades, a referida região é responsável

por aproximadamente 40% da produção nacional de mel, especialmente nos anos em que a

pÍecipitação pluviométrica se situa em tomo ou acima da média 696,6 mrn (lidal et al2013).

A apicultura na Caatinga tem sido considerada lma atiüdade economicamente viável,

traz bons resultados e é altamente sustentiível para a vida do bioma. A atividade apícola na

região nordeste é, na sua maior parte, de pequeno porte, sendo realizada por agricultores

familiares. Sendo que a maioria dos apicultores possuem no mríximo 200 cotneias,

totalizando mais ou menos 46.356 apicultores na região, que consequentemente apÍesentam

importáncia múto graade quando se refere à preservação da cobertura vegelal (Yidal et al;

2ot3).

2.2 Aspectos Socioeconômicos dos Apicultores

A apicultura é uma das poucas atividades que atende todos os elementos de

sustentabilidade, seja: o econômico, ao gerar renda para os produtores; O social, ao cria

oportunidâdes para as famílias e o ecológico, proporcionando a manutenção e preservação do

meio ambiente. A atiüdade vem sendo estimrúada entre a agricútura familiar, pois é

favoúvel e compaúvel com as realidades e condições de trabalho do pequeno produtor, sendo

na maioria das vezes uma Íenda complementar. Por se tratar de uma atividade pectuíria



relativamente simples e sem grandes investimentos iniciais, a apicultura tomou-se uma fonte

de renda alternativa" principalmente para os agricultores familimes (Silva et al." 2020).

A cnação de abelhas permite ao agricultor uma certa flexibilidade, já que ele pode

conciüar a sua criâção com outras atividades agricolas ou pecuiirias, por não demandar de

muita mão-de-obr4 podendo ser executada em pequenas áreas e onde à baixos índices de

chuva, contando que haja uma quantidade boa de flora apícula. Assim como ocorre em boa

paÍte do semiárido Nordestino, com prcsença de uma vegetação extremamente úca em

diversidade de espécies e recursos exploníveis pelas abelhas @laía-Silva et a1.,2002; silva et

a|.,2018).

Possuindo um custo inicial menor do que comparado aos outros agronegócios, a

apicrÍtura é uma altemativa com menos impacto ao meio ambiente, sendo considerada um

agronegócio imfortante em sistemas de produção familiar e base ecológica, também é

altânente sustentiível paxa vida no bioma Caatinga. Essa atiüdade é responsável pela

preservação da vida na região, além de gemr diversas oportunidades para o homem do campo,

propiciando s implantação de tecnologias paÍa aumento da produtividade com a melhora na

qualidade do mel das abelhas a&icanizadas produzido pelos apicultores nordestinos (Souz4

2002).

O Nordeste é uma das regiões mais privilegiadas que apÍesenta condições ideias para

produzir mel orgânico, no entanto, constâtou-se que a qualidade do me1 nordestino atingirá

padrões mais satisfatórios ao melhorar a tecnologia e as pÍáticas de manejo com

conheeimentos cieatíflcos dos recursos naturais da região. Por tâúo, para obter sucesso na

apicultur4 o produtor deve, acima de fudo, pÍocurar se capacitm, para obter coúecimento e

informações técnicas na sua atividade. Através do fomecimento de tecnicas de manejo básicas

para os apicultoÍes, M uma tendência de aumento na produtiüdade, otimizando os recursos

natuÍais disponíveis (Pa1ÍÍ1,2020). A partir dessa inserção, a atividade tomâ-se ainda mais

vantajos4 conciliada com a preservação ambiental, ocasionando na produção sustenüível urna

altemativa para os agdcultores familiares (Khan e/ a/., 2009; Sousa er a1.,2019).

2,3 Parâmetros fisico-q 'ímicos do mel

A criação de abelhas no Brasil representa uma importante fonte de renda

complementar, para muitas famílias de pequenos e médios produtores rurais. O Brasil

apÍesenta um grande potencial para a prática da apicultura em frrnção de sua vasta

biodiversidade da flora Brasileira com seus vários biomas, onde apreserúaÍn uma alta

diversidade de especies vegetais. Outro fator importante estrí relacionado com a sua ampla



extensão territorial e, por útimo, o seu clima tropical e temperado favorável a exploração da

apicrútura perrnitindo desta forma a produção de mel de diversas floras, durante todo o ano

(Almeida-Filho et al., 20ll).

Os parâmetros fisico-químicos definidos para o me1 são descritos ahavés da Instrução

Normativa n. I 1, de 20 de outubro de 2000, tendo sido elaborados pelo Ministério da

Agricultura Pecuária e Abastecimento, e fazendo paÍe da Legislação Brasileira Na

normatíva é estabelecido limites para eütar o consumo direto de méis que sofÍem alguma

pútica de adulteração ou alguma manipulação inadequada. Ficando assim proibido o uso de

corretivos de acidez, além de coÍantes, aromatizantes, espessantes, conservadores e

edúcorantes de qualqueÍ natueza, sejam eles naturais ou sintéticos (Rolim,20l8).

Segundo a Normativa, a composição fisico-química do mel deve analisar a acidez,

açúcares redutores, atividade diastrísic4 cinzas, condutividade elétric4 cor, Hidroximetil

firual, pH, sacarose, sólidos insolúveis em água, te§e de adulterantes (Fiehe, Lund, Lugol) e

'midade. O conteúdo de umidade dos méis de abelhas sem ferrão é geralmente superior ao

mríximo 20% estabelecido para o mel de Apis melífera, sendo uma das características mais

importantes no mel, pois influência na üscosidade, peso especíÍico, maturidade, sabor e

conservação (Sotz4 et. al2006;, Marchini, et. al., 2004).

Sendo extremamente rico em seus elemeatos de composição, o mel é considerado um

dos alimentos mais valiosos da nabtrez4 sendo composto por água, glicose, frutose, sacarose,

maltose, sais minerais, vitaminas, enzimas, hormônios, proteínas, ácidos, amiaorícidos e

fermento (Araújo er. al., 2006). A composição do mel é influenciada totalmente por diversos

fatores, como, a vegetação da qual ele se origina o solo, o tipo da abelha, o estado fisiológico

da colônia estado de maturação do mel, condições climáticas e o manejo na colheita, podendo

ocasionar em variações dos valores Íisico-químicos.

O mel é considerado uma solução concentrada de açúcares (75o/r), com

predominância dos monossacarídeos, como a glicose e frutose e pequenas quantidades de

dissacarídeos, como a sacarose e maltose; á$n Qlyo) e minerais como cobre, magnésio,

crflcio e poússio, (Alqmni et a1.,2014; Damasia-Gomes et al., 2015). Conforme Kamal &

Klein (2011), a ooncentração de água varia de 17 a 20Yo e os açúcares frutose, sacarose e

glicose caracterizam a doçura do mel, sendo determinante a concentração da frutose, por

apresentar poder adoçante superior aos demais açúcares. A composição química do me1, além

dos carboidratos, também é constituída de outras substáncias como ácidos, sais minerais,

proteínas, ütaminas, tílcoois, pigmentos e coloides, originando um produto bastante

diversificado quanto a sua cor sabor e aroma- Essas características dependem



fundamentalmente da origem do néctat, das condições climáticas e geográficas @scuredo er

al., 2014,Silva et al., 2016).

3. MATERIAL E N{ETODOS

3.1 Caracterização da área de esúudo

A pesquisa de campo (questionrário) e aqúsição das amostras de méis foi realizada no

município de João Dias-RN @igura 1), sob coordenadas -62" 73'88.90" A latihrde e -37" 79'

58.33' S longitude, em iárea que compreende uma extensão de 88,173 km2. O clima da região

é do tipo semiárido, com chuvas concenmdas no primeiro semestre do ano, mais

especificamente entÍe os meses de fevereiro e maio. Segundo dados da Empresa de Pesqúsa

Agropecuiária do Rio Grande do Norte (EMPARII) referentes aos anos de 2020 a 2023, o

maior acrimulo de precipitações no ano foi de um total de 1227 .l mm, registrado em 2020.

ç Poôco na entada da .idâdê
? FÉtuúE Munrcrpa Joáo Dias

Figura l. Mapa da região de João Dias-RN. Fonte: Google 2023.

A região de João Dias-RN é predominada pela vegetação da Caatinga HiperxeúÍila,

sem folhas na estação seca e com abundáncia de cactaceas, além de florestas ftts seras, mais

densas que a caatinga, sendo esta uma vegetação típica do sertâo nordestino. As espécies mais

encontradas são o angico, a aroeira, a catingueira, a imburan4 o juazeiro, a jurema-preta, o

mofirmbo, o mororó, o pau d'arco, o pereiro e o xiqueúque (MDA, 2016).



3.2 Caracteriq.ações dos méis do perÍil socioeconômico dos apicultores

As amostras de méis foram doadas por apicultores no segundo semestre de 2023, todos

da região do município de João Dias-RN, totalizando 14 amostras de méis de diferentes

localidades do município, e nos apiários a vegetaçáo predominante era de Caatinga

hiperxerófiIa, sob forte influência humana.

Paru a caracte:ruação do perfil socioeconômico dos apicultores, foi aplicado um

questionário com 22 perguntas objetivas. Para os dados sociais foram levantadas informações

como: nome dos apicultores, idade, sexo, endereço, quantidade de pessoaVresidência,

escolaridade, profissão, naturalidade, estado ciül, número de fiIhos dos entreüstados,

localização dos apiiírios, tempo na atiüdade, tipo de mão-de-obra cuÍsos ou treinamentos que

frequentor:, motivo que o levou a criar abelhas e apicultores cooperados. Os dados de ordem

ecológica foram: importância da apicultura para o desenvolvimento da região e proteção ao

ambiente.

3.3 Caracterização Íisico-química dos méis do municÍpio de João Dias- RN

As anráIises dos méis das diferentes procedências foram realizadas no Laboratório de

Forragicultura e Nutrição Animal (LFNA), do Departamento de Agnárias e Exatas da

Universidade Estadual da Pataíba- Foram analisadas 14 arnostras de méis de diferentes

procedências do município de João Dias - RN.

Teor de Água (%o)

O teor de ág:aa (n foi determinado em estufa de secagem modelo A3SE, a 110oC por

5 horas (IAL, 2008).

pt{

A determinação do pH foi realaaÃa pelo método potencioméúico, usando l0g da

amostÍa de mel e feito leitura direta na aÍrostra. o pH foi determinado com o auxílio de um

pHmetro de bancad4 modelo DL-PH (Figura 2), preüamente calib'rado (IAL' 2008).



Figura 2. Análise do pH, Catolé do Roch4 2023.

Acidez

Nessa determinação utilizou-se o método acidimétrico do lnstituto Adolfo Lutz (AL,
2008), por meio de solução padronizada de NaOH 0,1 eqlL usando 50 g de mel e 50 nrl de

água destilada (Figura 3).

Figura 3. Anrflise da acidez, Catolé do Rocha 2023.

Teor de Cinras

Foi determinado por incineração de 29 da amostra em mufla a 600oC, sendo

inicialmente caxbonizada em cham4 conforme técnica estabelecida pelo INSTITUTO

ADOLFO LWZ (2008), utilizando mufla Fomitec, modelo I 6 I 5b (Figura a).



Figura 4. Análise de Teor de Cinzas, Catolé do Rocha,2023.

Brix

O teor de sólidos solúveis totais ('Brix) foi determinado por leitura direta (Figura 5) em

refratômetro, modelo POCKET com base na tabela contidas no manual do lnstituto Adolfo

Lutz (IAL,2008).

Figura 5. Análise do Brix, Catolé do Rocha, 2023.

Densidade

A densidade (g/mfr) foi obtida pela equação: d=m/v, ao pesâr-se l0 ml de mel, em

uma proveta de 10 ml, anteriormente tarada (Silva et al.,2018).

3.3 Análise dos dados

Para a caracterização do perfil socioeconômico dos apicultores, os dados foram

tabulados no software EXCEL 2016, e confeccionados os gráflcos de tabelas. Em que cada

paÍe corresponde a uma porcentagem perspectiva paÍa cada pergunta aplicada no

quesüoniírio.



Para a avaliação dos dados dos parâmetros fisico-químicos foram calculadas a média

mríxim4 mínima e desvio padrão, utilizando-se o sofiware Mioosofi EXCEL 2016.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados socioeconômico dos apicultores do mrmicípio de João Dias-

RN, pode-se verificax que a atividade apícola no município estri inteiramente ligada a

agricultura familiar. Pôde-se constatar que dos 14 apicultores que aceitaram participar da

pesquisa, são do sexo masculino, ou sej4 a apicultura no município caracteriza-se por ser uma

atividade praticada por homens. Este resultado coÍrobora com os verificados por Amaud, eÍ

al., (2010), quando fez um levantamento dos apicultores associados no município de Catolé

do Rocha-PB e observou que 100% são do sexo masculino.

Quanto a faixa etrária dos apicultores, identificou-se uma variação de 20 a 80 anos,

sendo a média de 51 anos. Conforme Khan eÍ al. (2014), uma longa amplitude entre idades

mríxima e mínima pode indicar a existência de pelo menos duas gerações na atividade apícola.
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Figura 6. Idade (A), habitantes por residência (B) e escolaridade (C) dos apicultores do

município de João Dias - RN, 2023.
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IdentiÍicou-se que 33%o dos apicultores possuem ensino fundamental incompleto e

170á possuem ensino médio completo e incompleto, respectivamente, e que neúum apicultor

tem formação de nível superior. O grau de escolaridade mais alto possibilita a melhor

absorção de novas tecnicas e adequação do processo produtivo às novas tecnologias. Com

isso, a escolarização do produtor ruÍal pode âpresentaÍ-se como uma impoÍante estratégia

paÍa a melhoria da qualidade de vida de suas famílias (SOUSA et al.,2Al).

Quanto ao tipo de atiüdade 670/o afrrmaram ter a apicultura como atividade

secunúíria e 33Yo têm a apicultura como urna atividade pnncipal (Figura 7A). Estando esses

resultados superiores aos verificados por Azevedo QOl2) e inferiores aos de Both (2008), que

verificaram 55%;o e 74Yo, que afirmaram ter a apicultura como aüüdade secundiária e 44Yo e

26%ó como atiüdade principal, respectivamente. Assim" quando não se toma a renda principal

da família, a apicultura é uma importante fonte extra de renda, e, conforme Lourenço e Cabral

(2016), acaba contribuindo para reduçâo do êxodo rural e das consequências sociais dele

decorrentes. Na região semirírida geralmente estrí associada ao baixo investimenlo inicial,

além de maior facilidade em conciliação com outras atividades.

Os apicultores entrevistados pertencem ao município de João Dias-RN (91,7%o) e 8,3%

em Antônio Martins-RN (Figura 8A) sendo os maiores percentuais 33,3Yo residentes do Sítio

Cwrus, 16,7Vo residentes oa Vila Rosiirio e Síüo Altos (Figwa 7B), respectivamente,

totalizando aproximadamente 67%o dos apicultores em fês localidades, mostrando que o

municipio de João Dias-RN, tem grande potencial para o desenvolvimento da apicultura e

com isso manter esta atividade viva.

Do total de entrevistados 66,7Yo afrmarra serem casados, 16,7% solteiros e 16,7%o

divorciados (Figura 7C). Em relação a quantidade de Íilhos, 50% afirmaram que tem 1 a 2

fllhos,25%o possuem de3 a4 fiIhos, 8,3% possuem de 5 a 8 frlhos e 16,7Vo não possuem

filhos (Figura 7D).
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Figura 7. Apicultura como atiüdade (A), local de residência (B), estado civil (C) e número

de filhos (D) dos apicultores do município de João Dias - RN, 2023.

Com relação aos apiiá.rios 91,7%o esIãa iutalados e são localizados no município de

João Dias-RN e apenas um município de Antônio Martins-RN (Figura 8A), dos entrevistados

l6,lYo estão na atividade a 1 ano, 33,3% afirmaram que estão na atividade entre 1 e 5 anos,

8,3% estão na atividade entre 6 e 12 anos, 33,3%, estão na atividade entre 12 e 20 anos e 8,3%

afrmam que estarem na atividade há mais de 20 anos (Figura 8B). Assim, a maioria dos

produtores tem mais tempo de prática na apicultura, fazendo-se necessário capacitações e

incentivos aos novos apicultores, fortalecendo a agricultura familiar.

Em relação a mão-de-obra utilizada,83,3Y, afirmaram que utilizam do tipo familiar e

16,7% disseram que contratam outras pessoas para fazer os kabalhos da colneia no período

da colheita (Figura 8C), o que caracteriza a atividade na região como familiar e informal. De

acordo com Carvalho et al. Q0l9), a utilização de mão de obra familiar reduz os custos da

atiüdade e o êxodo rural, à medida que incentiva o empreendedorismo e a permanência dos

Íilhos e demais paxentes no caÍnpo.
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Figura 8. Localização dos apirírios (A), tempo de atividade (B), tipo de mão de obra (C),

curso ou tÍeinamento (D) e motivo pelo qual trabalha na apicultura (E) dos apicultores do

município de João Dias - RN,2023.

Quando questionados sobre a participação em cursos ou treinamentos dentro ou fora

da comunidade 88,3% não receberam neúum tipo de treinamento pam iniciar a atividade

apícola, enquanto apenas 16,7%o disseram ter acesso a curso de formação (Figura 8D). Ainda

que grande parte dos apicultores possuam limitações à formaçâo escolar, nota-se um interesse

por capacitações e cursos em diversos segÍnentos agrícolas. De acordo com Drebes e



Wizniews§ (2015), os ruralistas atuais vêm se especializando, tanto em priíticas culturais

agrícolas quanto pecuárrias, a partir de capacitações e eventos acadêmicos, especialmente

voltados para novas tecnologias sustentáveis.

Quando foram questionados sobre os motivos pelos quais optaram por trabalhar com a

apicultura, 66,7Yo exploran a atividade para obtenção de renda exfr4 16,7yo por satisfação

pessoal e 16,7%o apenas praticam para o próprio consumo (Figura 8E), portanto, a cadeia

apícola não é considerada como fonte exclusiva da renda dos apicultores. Um aspecto

interessante para muitos envolvidos na cadeia apícola é que a apicultura não exige dedicação

exclusiva poÍ este fato muitos apicultores possuem outros tipos de renda (Gonçalves er a/.,

2019).

Segundo os resultados obttdos, 66,7Yo afirmam que a apicultura é muito importante

para a região tanto para o aspecto econômiço bem como, ambiental, 8,3%o afirmam que é

importante o aspecto econômico, 16,'l%o afrmam que é importante para o aspecto social,

econômico e ambiental e 8,3% afirmaram que é importante ambiental (Figura 9A). Observa-

se que 100%o dos entrevistados aÍirmam que o futuro das próximas gerações depende da

proteção ao meio ambiente mostrando a preocupação dos apicultores em relação ao meio em

que vivem, como observado na Figura 98. A criação de abelhas é considerada uma atividade

altamente sustentável e que condiz com os princípios da agroecologia, pois as úelhas

dependem exclusivamente das flores para obtenção de néctar e pólen, e dessa forma,

contribuem com a polinização de muitas espécies de plantas, cultivadas e de ocorrência

natural (Hung et a1.,2018; Mas et a1.,2018).
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FigUra 9. Importância da apicultura para a região (A) e a proteção do meio ambiente é

favorável ao futuro das próximas gerações (B) dos apicultores do município de João Dias -
RN,2023.
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A disponibilidade de flora apícola é um fator limitante para o sucesso na apiculturq

sendo importante coúecer quais as principais fontes de néctar e pólen utilizadas pelas

abelhas, assim, o produtor pode preservar áreas com ocorràrcia dessas plantas, ou realizar o

plantio de espécies que são boas fornecedoras desses recursos florais. Conforme Vidal (2020),

o Nordeste possü ampla capacidade para pÍodução de mel orgânico, pois grande percentual

de sua produção advém da vegetação nativ4 que possui baixa contaminaçâo por pesticidas e

antibióticos.

Quando questionados sobre eqúpamentos e indumenüárias atil:zados, 91,7%ô

afirmaram possuir botas e luvas, 58,30Á utilizam cenaífugas para o beneficio do mel, 66,7%o

utilizam escova, formão, fumegador e macacão, 83"3% lofilizalrr' o garfo desoperculador,

miáscara e chapéu, 41,7% rúilizafi a mesa desoperculadora como pode ser visto na Figura

l0A. Vale ressaltar qte 33,3Yo dos entrevistados não possuem a indumentária completa para

realização do manejo de rotina nos seus apiiírios.

Em se tratando dos fatores que afetam a produção das colmeias 100% afirrnaram que o

ataque de formigas e falta de alimentos são os fatores que mais comprometem a produção das

colineias. Para os problemas enfientados pelos apicultores referentes à manutenção dos

apiános 25%;o afirmaram que a falta de recursos financeiros é a principal caus4 500á a falta de

assistência técnica, lTyo cítaraÍL todos os fatores juntos (Figura l0B).
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Figura 10. Equipamentos e indumenüí'rias (A) e manutenção dos apiários @) dos apicultores

do município de João Dias - RN, 2023.

Com relação ao controle da enxameação 16,70/o preped]am o alimento artificial na

propriedade visando evitar a enxameação, 16,7%;o compram pronto o alimento artificial,

enquanto 66,7%o menciornram não disponibilizar alimento artificial para as abelhas ao longo

do ano (Figura llA). De acoÍdo com Lima et al., (2017) uma alimentação eficiente para as
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abelhas apresenta efeito benéfico no desempenho das colônias, podendo assim ser utilizada

como uma femrmentâ pam manter os enxames em períodos de escassez alimentar. A falta de

manejo alimentar no período de escassez na rnLatweza pode ocasionar perdas que chegam

a 80% das colônias na região.

Sobre os lipos de alimentos artificiais utilizados para alimentar as abelhas no período

de escassez de alimentos 8"3% usam mel espremido, 50% utilizam açírcar cnstal, 33,3Yo

úilizam rapadura e 8,3% utilizam mel, açúcar e rapadura (Figura l lB).
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Figura 11. Controle de Enxameação (A) e tipos de alimentos utilizados @) dos apicultores

do município de João Dias - RN, 2023.

O fomecimento de alimento energético e proteico para as abelhas no período de

entÍessaÊa é uma pútica de manejo que deve ser implementada pelos produtores em seus

apirírios, para além da manutenção dâs colônias, proporcionar a conservaçÍio,

desenvolvimento e aumento populacional, evitando assim perdas por abandono que ocorre

anualmente na época de carência de alimento na lrrafiÍeza. e de condiçôes ambientais adversas

(Pereira eÍ a1.,2014). E flmdamental que os criadores de abelhas tenham conhecimento da

época que a disponibiüdade de néctar e pólen se toma escassa na naturêza, considerando que

a apicultura é uma atividade lrrlnerável aos fatores climtíticos adversos e no semirârido, a falta

de chuvas deüdo ao longo período de estiagem.

Para à comercialização do mel, cerca de 67%o dos apicultores afirmaram comercializar

o produto no atacado, enquanto 33o/o comercializam no varejo (Figua 12A). Dos apicultores

entrevistados 91,7%o negarralri. fazet parte de qualquer cooperativa, enquÍmto apenas 8,3%

afinnmam fazer parte (Figura l2B). O vínculo com associações e cooperativas tem se tomado

uma boa alternativa para os pequenos produtores, havendo maior segurança no

beneficiamento e venda dos produtos. Assim, a organização baseada no associativismo



estimula os pequenos gnrpos de apicultores a aprimorarem suas técnicas de produção,

processamento e beneficiamento dos produtos (Coelho-Neto, 2019).
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Figura 12. Comercialização do mel (A) e apicultores cooperados (B) oo município de João

Dias -RN, 2023.

O vínculo com associações e coopeÍâtivas tem se tomado uma boa alternativa para os

pequenos produtores, havendo maior segurança no beneficiamento e venda dos produtos.

Dessa forma, foi observado que a grande maioria dos apicultores são sócios de cooperativas e

associações de agricultores famiüares {92,86yo). Assim, a organização baseada no

associativismo estimula os pequenos grupos de apicultores a aprimorarem suas técnicas de

produção, processamento e beneficiamento dos produtos (Coelho-Neto, 2019).

Os resútados das análises fisico-químicas foram expressos em média e desvio padrão,

comparados aos valores sugeridos pela Instrução Normativa no I 1 do Ministério da

Agricultura e do Abastecimento conforme Tabela 1 (BRASIL, 2000). O valor médio obtido

Wa acidez titulável foi de 0,42 + 0,10 g.l00gr. quando comparados aos valores

preconizados pela legislação, 214 % das amostras se encontraram em desacordo, com valores

acima do permitido.



Tabela 1. Parâmetros fisico-químicos de méis de Ápis rnellifera produzidos no município de

João Dias -RN,2023.

Preconizado

pela

legislação*

Méis Analisados (n = 14) Amostras em
Características desacordo com aMÍlxtmo 

legislação (%)
Média +DP Mínimo

Acidez g.100gr

Umidade (70)

CtmasVA
SST ('Brix)
pH
Densidade g.cm2

Peso de lL de mel

Mráximo 0,50

Mríximo 20
Máximo 0,60

0,42*o,10 0,28 0,65

17 ,63 * 1,52 14,00 19,55

17,63 + 0,24 0,12 0,95

82,62+ 1,58 79,90

21,4

0,0

14_,2

4,04 + 0,61

1,37 + 0,05

3,32

1,25

85,00

5,81

142
1365,00 + 46,51 t246,08 1420,82

Total de amostras apresentando algum parâmetro em desacordo coma legislação (%) 35,1
(*BRASIL, 2000).

O resultado para umidade apresentou valor médio de 17,63%o, variando entre 14,00 e

19,55%. Todas as amostÍas estão dentro dos valores preconizados pela legislaçâo vigente. O

conteúdo de agua no mel é uma das características mais importantes e constitui o segundo

componente em quantidade, variaÍldo conforme o clim4 a origem floral e época de colheita.

O teor de midade é o principal fator determinante de parâmetros como úscosidade, peso

específico, cristalização e sabor, além de ser um indicativo importante da tendência à

fermentação influenciando principalmente na conservação do produto (SEEMANN; NEIRA,

1988; MORAES; TEDGIRA, 1998).

Por meio da anrálise de cinzas é possível detemrinar algumas irregularidades no mel,

como por exemplo, a falta de higiene e a não decantação e/ou filtração no final do processo de

retirada do me1 pelo apicultor (VILHENA; ALMEIDA-MURADIAN, 1999). Os restútados

das amostras estudadas variaram de 0,72 a 0,95 7o, ocorrendo amostras em desacordo com a

legislaçâo brasileira que estabelece o limite miáximo de 0,6%o (BRASIL, 2000). O baixo

conteúdo de cinzas em algumas âmostras pode seÍ característico de méis florais, e a ampla

faixa de valores para cinzas pode indicar ainda não uniformidade nas técnicas de manejo e/ou

colheita por parte dos apicultores (FINOLA et a1., 2007).

Nâo M indicaçâo de antílise de pH como obrigatória para avaliação da qualidade do

mel, esta, no entanto, foi realizada como parâmetro pma complementar a avaliação da acrdez

total. Os valores de pH variaram entre 3,32 e 5,81 .

A legislação atual não exige a aruálise de sólidos solúveis totais ("Brix) pma

determinação da qualidade do mel, porém essa medida foi realizada pâra compor mais uma



variável de comparação dos resultados. Os valores variaram de 79,90 a 85,00 oBrix. No me1,

esse resultado representa, com bastante exatidão, a quantidade, em percentual, de açúcares

totais (SILVA et al, 2003). A densidade média dos méis avaliados foi de 1,37 g.cm2 implica

em dizer que 1 L pesa em média 1365,00 Kg.

5. CONCLUSÕES

A apicultura é uma atividade importante e presente no cotidiano dos moradores das

diversas localidades principalmente as áreas rurais do município de João Dias-RN, porém,

nota-se que ainda não há um aproveitamento da diversidade dos produtos oriundos da

colmeia.

O setor apícola no municipio, apÍesenta-se como uma altemativa para aumentar a

diversifi cação da agropecuiiria local.

Constatou-se que a apicultura no municipio possui um baixo nível tecnológico

utilizado nos apiiirios.

Nas características ffsico-químicas dos méis dos apicultores, constatou-se que cerca de

65% das amostras estão denho dos padrões de qualidade definidos pela legisiação.
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ANEXO I

QUESTIONÁRIO N'
A. Análise dos aspectos sociais.

1 .l . Nome do Apicultor

1.2. Idade (anos)

1.3. Sexo: ( ) masculino ( ) feminino

1.4. Endereço

1,5. Quantas pessoas moram nesta cÍlsa?

1.6. Escolaridade:

O sem escolaridade O fundamental incompleto O fundamental completo O médio completo

( ) médio incompleto ( ) superior completo ( ) superior incompleto.

1 .7. Profissão

1.8. Qual a sua origem:

( ) Este Município ( ) Fora do Município ( ) Fora do Estado.

1.9. Estado civil:

O Solteira/o O Casada/o O Companheira/o O Separada/o ou Divorciada/o O Viúva/o.

1.10. Tem filhos:

( ) neúum ( ) I a 2 filhos ( ) 3 a 4 filhos ( ) 5 a I ( ) acima de 8 filhos.

1.1 1. Onde localiza-se o seu apiário?

1.12. Há quantos anos estii na atividade?

( ) menos de 1 ano ( ) I a 5 anos O 6 a 12 anos ( ) 12 a 20 anos ( ) acima de 20 anos.



1.13. Tipo de mão de obra:

( ) Familiar ( ) Contuatada.

1.14. Participou de cumos ou treinamentos para exercer a atividade de apicultor?

( ) Sim, Se sim quais e em que ano?

( ) Não, por quê ? ( ) Fatta de tempo ( ) falta de oportunidade ( ) outros motivos
quais?

I .15. Apicútura como atividade:

( ) Atividade Principal ( ) Atividade Secundaria

1.16. Você habalha com apicultura por qual motivo?

O renda extra O póprio consumo O proteção ao meio ambiente O satisfação pessoal

B, AnáIise dos âspectos ambientais.

2.1 . Qual a importância da apicultura para o desenvolümento da região?

o Econômica oAmbiental oEconômica e Ambiental o social, econômica e ambiental

2.2. Yoeê considera que a proteçâo ao meio ambiente é favorável a o futuro das próximas

gerações?

( ) Sim ( ) Nao ( ) Não opinaram.

C. Análise dos âspectos econômicos.

3.1. Você é cooperado?

( ) Sim, a quanto tempo?_ ( ) Não, por qual motivo?

3.2. Quais os eqúpamentos e Indumentrárias utilizados durante o manejo e colheitas do mel?

O Bota O Centrífuga O Escova O Formão O Fumegador O Garfo desopercríador O Luva
( ) Macacão ( ) Mascara e chapéu ( )Mesa desoperculadora ( ) ouhos,

quais?



3.3. Em período de escassez de alimentos, o que você faz para evitar enxameação das

colmeias?

( ) Prepara o alimento artifrcial na propriedade ( ) compra já pronto ( ) não fazem nada.

3.4. Quais os tipos de alimentos artificiais usados por você?

O Mel espremido O açúcar cristal O rapadura O mel, açúcar cristal, rapadr.ra

3.15. Como é comercializado a sua produção de mel?

( ) vende no varejo ( ) vendo no atacado.

3.16. Quais os principais Foblemas enfrentados pelos apicultores para manutenção do

apiario?

( ) Falta de recursos financeiros ( ) carência de assistência tecnica ( ) invasão de inimigos

naturais ( ) Todas as outras opções


